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Exmo. Sr. Dr. Fernando Andrade Fernandes, Diretor do Campus da Faculdade 

de Ciências Humanas e Sociais, em nome do qual cumprimento todos os 

membros da mesa, professores e funcionários aqui presentes, familiares e 

demais convidados, caríssimos alunos: Boa noite! 

 

É comum os professores dizerem que a formatura é um momento de despedida 

já que os alunos se vão e eles ficam. Comigo foi diferente! Quis o destino que 

fosse rápida minha passagem como docente do curso de Direito da UNESP. 

Todavia, no dia de hoje, tenho concretizada a certeza do quanto valeu a pena! 

Assim, é com extraordinária alegria e imensa gratidão que empresto meu nome a 

XXIII turma de Direito da UNESP, nesta que é, sem dúvida, a maior 

homenagem que poderia receber em minha vida acadêmica. Nesse sentido, meu 

muito obrigado! 

 

A colação de grau representa um momento de sentimentos ambíguos: de um 

lado o distanciamento de muitos que, em cinco anos na Franca do Imperador, 

fizeram o papel de nossos pais, mães, irmãos ou namorados, mas que a vida quis 

que chamássemos simplesmente de “amigos”. O retorno aos antigos lares 

demonstrará que nosso velho ninho já não é mais o mesmo pois nossas asas já 

são maiores o nossos vôos buscam ao infinito. 

 

Por outro lado a formatura traz uma série de expectativas quanto ao futuro 

profissional e aos rumos que a vida de cada um irá tomar. Rumos individuais 

que somados podem representar os rumos de uma nação já que a colação de grau 

de uma nova turma de Direito traz consigo a regeneração da esperança de que 

novos horizontes podem ser trilhados rumo à paz e à justiça social. É como se 

Themis, a deusa da justiça, assumisse o papel de Fênix, ressurgindo das cinzas a 

cada nova turma de bacharéis em Direito. 
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Nem melhor, nem pior que os outros, o Direito traz consigo uma importância 

que o faz diferente, qual seja a característica de ser a área do conhecimento que 

mais atua na burocracia estatal e na busca pela justiça. Dos três poderes, 

detemos a exclusividade de um deles e a História demonstra a prevalência de 

bacharéis em Direito nos outros dois. Assim, se o Estado vai mal é porque o 

Direito vai mal, e se não há justiça, é porque o Direito não se concretiza! 

 

Assim, senhoras e senhores, honrem o seu ofício e não se deixem cair nas 

tentações em que o comodismo, o individualismo e a insensibilidade farão surgir 

nos seus caminhos.  

 

Mantenham sempre consigo o senso de justiça que lhes permita, com o auxílio 

da balança reconhecer desigualdades e tratar diferente os desiguais; com a 

espada, fazer justiça, sem que a força se torne instrumento da covardia e que 

sejam capazes, quando necessário de arrancarem-lhes as vendas que possam 

servir de obstáculo para enxergar a realidade de mazelas que historicamente 

corroem esse país. 

 

Sejam críticos e capazes de reconhecer as diferenças, mas dispam-se, caríssimos 

alunos, de qualquer preconceito que possa atordoar-lhes a razão, pois é no 

respeito à diferença que se promove a igualdade. 

 

Lembrem-se sempre: antes de sermos advogados, clientes, juízes, professores, 

paulistas, nordestinos, gays, homens ou mulheres, somos seres humanos e como 

tal merecemos, TODOS, respeito e dignidade! 
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É verdade que o dia-a-dia nos leva a cometer erros, e muitas vezes são saudáveis 

já que trazem consigo o aprendizado. Todavia se todos temos o direito de errar, 

posturas antiéticas ou preconceituosas são inadmissíveis em profissionais do 

Direito pois temos por dever, justamente lutar pela ética e pela igualdade. 

 

Não se deixem levar pelo senso comum pois ele é resultado de uma mídia 

corrompida e um sistema educacional destroçado por políticas aventureiras e 

descomprometidas com a verdade e com a transformação social. Tenham, 

mantenham e defendam como valor máximo a dignidade do ser humano e tudo o 

mais dela será decorrência. 

 

Muitos se chocaram com a forte presença de um palhaço no processo 

democrático, mas poucos se atentam para o fato de vivermos sob a égide de uma 

democracia de palhaços. Nesse sentido, lutem, senhores, pela concretização de 

uma democracia sólida em todas as suas instâncias, em que não seja permitida a 

privatização do espaço público ou a banalização do mal nas instituições. 

  

 Sei que nesta turma também há inúmeros alunos vocacionados para a docência 

e, da mesma forma, espero que, com honradez e compromisso ético, possam 

servir de exemplo para outras gerações que haverão de reiniciar o nosso ciclo de 

esperança. Que tenham força, discernimento e paciência para suplantarem as 

muralhas feudais que cercam a universidade brasileira e que uma vez lá dentro 

não se tornem vassalos de uma estrutura repugnante e arcaica. 
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É comum ouvirmos que os cinco anos da graduação em Direito atuam de 

maneira nefasta, sendo capazes de arrefecer nos alunos os mais belos 

sentimentos que, por vezes os conduzem a essa opção. Calouros que sonham 

com a justiça e com a promoção da paz muitas vezes transformam-se em meros 

tecnocratas que buscam tão somente seu espaço entre as engrenagens 

carcomidas e enferrujadas do mercado, custe o que custar. 

 

Saibam que lutar pelo Direito é conviver com a injustiça. Assim, uma luta 

desigual e uma convivência tormentosa são capazes de produzir decepções e 

incertezas, mas jamais será capaz de arrefecer valores e compromissos sólidos.   

Tenham forças, caros alunos, para resgatar a cada dia, a cada processo, a 

esperança e o senso de justiça. O país não precisa de meros repetidores de leis 

ou de insensíveis burocratas mantenedores de um caos social que se arrasta por 

mais de cinco séculos. Ao contrário, precisa da sensibilidade e da energia de 

jovens que acreditam ainda ser possível fazer do Direito um instrumento de 

transformação social! 

 

Enfim, não deixem esmorecer a ética, não se contentem com “meias” justiças ou 

com um Direito para poucos. Não se satisfaçam com o que aparenta ser o 

possível. Sejam humanos, sejam justos, sejam combativos e, conforme já foi 

dito em outras ocasiões, sejam realistas: exijam o impossível! 

 

Muito obrigado! 

 

Prof. Danilo Vieira Vilela 

Franca, 06 de janeiro de 2011 


